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CAUSOS ELEITORAIS

Quer ver seu Causo Eleitoral no próximo jornal? Envie a sua história para secoi@tre-sp.jus.br. 
A nossa equipe entrará em contato para saber mais detalhes e redigir o texto. Se preferir, também é possível enviar  

o texto em formato de crônica, com até 1.500 caracteres. Neste caso, o conteúdo estará sujeito a revisão.

MEMÓRIAS ELETIVAS 8

Em 24 de setembro de 2023, o mundo da arqui-
vologia brasileira perdeu Ana Maria de Almeida 
Camargo, professora sênior do Departamento de 
História da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da USP.

Nascida em 10 de abril de 1945, era filha de Aureo 
de Almeida Camargo (1905-1976), advogado e um 
dos maiores historiadores da Revolução Constitu-
cionalista de 1932, e sobrinha de José de Almeida 
Camargo (1903-1937), médico e deputado federal 
constituinte de 1934. Ambos, a propósito, comba-
teram como soldados no Batalhão “14 de Julho”, 
que atuou no setor sul do Estado de São Paulo para 
deter o avanço das tropas getulistas. Seu avô paterno, 
Laudo Ferreira de Camargo (1881-1963), ministro 
do STF e do TSE, havia sido interventor federal de 
São Paulo em 1931. Todo esse histórico familiar 
acabaria predestinando a escolha acadêmica que 
Ana Maria viria a fazer.

Graduada em História pela USP em 1966, dou-
torou-se em 1977 pela mesma universidade, onde 
ministrou, por décadas, as disciplinas de Introdução 
à Arquivologia, Metodologia da História e Teoria da 
História, lecionando ainda na PUC-SP e em univer-
sidades na Espanha, no Uruguai e em Moçambique.

Integrou os quadros do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo e da Academia Paulista 
de História, e organizou 10 edições do “Curso de 
História de São Paulo”, pelo Centro de Integração 
Empresa-Escola, entre 2003 e 2013.

Sua atuação luminar na seara arquivística deu-se 
de inúmeras formas: no projeto da Lei Nacional de 
Arquivos (8159/91); na fundação da Associação de 
Arquivistas de São Paulo; na formação do Sistema 
de Arquivos do Estado de São Paulo (SAESP); em 
gestões como integrante tanto do Conselho Nacional 
como do Conselho Internacional de Arquivos; na 
organização dos arquivos da Justiça Federal de São 
Paulo; e na fundação e direção do Arquivo Público 
e Histórico do Município de Rio Claro, o que lhe 
rendeu o título de cidadã local.

Gerações inteiras se formaram por meio de seus 
incontáveis cursos de organização de arquivos. Em 
19 de novembro de 1999, seu discípulo, Alex Ricar-
do Zen Brasil, então gestor do Arquivo do TRE-SP, 

conseguiu a proeza, num esforço pessoal, de uma 
palestra da professora Ana Maria no Plenário da 
Corte, com as presenças do poeta Paulo Bomfim, 
fundador do CEMEL, e de Ieda Pimenta Bernardes, 
coordenadora do SAESP. Indubitavelmente, aquele 
dia afigura-se como a efeméride da gestão documen-
tal eleitoral paulista.

Em 2005, novamente por iniciativa de Alex Bra-
sil, a professora Ana Maria atuou como consultora 
do livro “Justiça Eleitoral – uma retrospectiva”, ini-
ciativa da comissão presidida pela jornalista Eliana 
Passarelli para comemorar os 60 anos de reinstalação 
do Judiciário Eleitoral brasileiro.

O papel de Ana Maria de Almeida Camargo em 
prol da memória da Justiça Eleitoral paulista jamais 
foi olvidado: em 2018, por indicação do CEMEL, 
ela foi condecorada com o Colar Guilherme de Al-
meida, premiação cultural da cidade de São Paulo, 
ao lado da atriz Laura Cardoso e do jurista Celso 
Lafer, entre outros homenageados.

A perda da professora Ana Maria de Almeida Ca-
margo revela-se incomensurável, não só para o meio 
intelectual, mas também para aqueles que tiveram 
o privilégio de conviver com ela, uma pessoa plena 
de doçura, discrição e generosidade.

José D’Amico Bauab

ANA MARIA DE ALMEIDA CAMARGO,
PAPISA DA ARQUIVOLOGIA BRASILEIRA

Cidadania formato fofura
“Você faria a palestra da tarde? A Jéssica vai 
com você, o diretor da escola pediu que nós conver-
sássemos com as crianças sobre democracia, sobre o 
processo eleitoral e assim por diante. Eles farão uma 
eleição para o grêmio escolar e acreditam que a nossa 
fala seria uma forma de complementar o trabalho de 
orientação que estão fazendo com os alunos.”

Fico estática por alguns instantes, pelo tempo exato 
que levo para processar a palavra “crianças”. Passado 
o choque, digo: “mas, Isabel, eu não tenho a menor 
experiência com os pequenos! O que é que vou dizer 
a eles? Como vou fazer com que entendam o que eu 
digo?”. Ao que ela responde, “você vai conseguir, é só 
falar de forma simples, usando exemplos do cotidiano 
deles. Vai dar certo, você vai ver. Vá até lá sem medo”.

Ainda que me perguntando em qual lugar do meu 
corpo estaria escondida a habilidade de me fazer en-
tender por crianças de seis a dez anos com relação a 
um assunto aparentemente sisudo, topei a ideia e, no 
dia marcado, peguei na mão da minha colega Jéssica 
Damião e lá fomos nós conversar com os pequenos 
sobre democracia.

Ao chegarmos na escola municipal que havia 
solicitado a nossa presença, fomos levadas até um 
auditório forrado de seres humanos em miniatura 
que, reunidos, formavam uma plateia organizada, 
todos devidamente sentados, muitos com as pernas 
cruzadas, os cotovelos apoiados nas coxas e o queixo 
nas mãos, visivelmente atentos e ansiosos pelo o que 
os aguardava.

De antemão havíamos decidido com a escola que 
o formato seria o mesmo da palestra da manhã, feita 
pela Isabel, ou seja, as crianças fariam perguntas 
e nós responderíamos a elas, como numa roda de 
conversa, tornando assim a atividade mais dinâmica 
e participativa.

Enquanto eu me acomodava sobre o palco e obser-
vava o show de fofura à minha frente, uma das profes-
soras presentes se aproximou e informou que estava 
finalizando a triagem das perguntas e organizando a 
fila dos alunos que subiriam ao palco para dizer, em 
alto e bom som - já que amplificado pelo microfone 
-, aquilo que eles gostariam de saber de nós.

Em poucos minutos, uma a uma, um a um, meninas 
e meninos, toquinhos de gente como eu costumava 

ouvir a meu próprio respeito quando criança, passa-
ram a subir ao palco para fazer perguntas que, pela 
pertinência e inteligência, deixaram-me absolutamen-
te boquiaberta. Eram tão boas as questões trazidas 
pelas crianças que, à medida que eram proferidas, 
qualquer possibilidade de não haver uma boa inte-
ração entre plateia e palestrante desapareceu. Elas, 
as crianças, quebraram o gelo, colocaram a voz no 
microfone e lançaram para a estratosfera a energia do 
auditório, devolvendo em uníssono os meus pedidos 
de feedback, sorrindo, erguendo os braços e, claro, 
dando alguns gritinhos. 

Confesso que naqueles momentos imaginei como 
teria sido a vida da Xuxa enquanto apresentadora de 
programas infantis. Pura alegria, uma descarga e tanto 
de adrenalina? Penso que sim pois, para mim, por um 
breve momento da minha existência, foi exatamente 
assim.

Ao final, como se não bastassem as fotos que ti-
ramos em meio às crianças (fotos nas quais, apesar 
da necessidade de um certo esforço para sermos 
localizadas, os nossos sorrisos se destacam), Jéssica 
e eu fomos ovacionadas não só por palmas, mas por 
mãozinhas que se juntavam em corações e por braços 
que se erguiam em nossa direção para abraços de 
despedida na saída do auditório.

“Então, como foi lá na escola?”
Para sempre tomada pela energia das crianças, 

digo, Isabel, caríssima, você estava coberta de razão, 
deu tudo certo. Ah, aproveitando, deixo registrado: 
para a escolha do 
nosso próximo pro-
jeto de cidadania, o 
meu voto, de corpo 
e de coração, vai 
para as crianças. 
Elas arrasam!

Camila Guido 
Vignando
356ª ZE - Sorocaba

Isabel e Camila

Ana Maria de Almeida Camargo, professora sênior do 
Departamento de História da Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas da USP.




